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QuáSi que, á hora _a que o «Campeão» será distribuido, deve ter logar, no historico monumento da Batalha, a maior, a mais soléne, a mais emocionante

e anaisgloi'íññàâóraíéotñemoração dos nossos dias.
4_.

_ ', _Será essggtthdrà ãVante, o Panteon-nacional.
J I

»Dois-dos Sacrifieados do-dever na luta ingente empenhada em favor da Humanida

. n

de, entram no santuario consagrado Virgem da Vitória;

,. "Ante os .sagrados despojos dos Herois, passarão em continencia os homens e as Nações: camaradas de trincheira, dirigentes de combate, comando em'

v chefe¡ dos exercitos, delegações dos Estados, as Mães, as Irmãs, as Noivas saudosas, toda a Alma portugueza vibrando de comoção, 'em extasis de ternura, _to-i

cada 'de piedade, enternecida de amor e coroada de glória. " '

Na impossibilidade de destacar para ali um dos seus dirigentes ou colaboradores, o «Campeão das Provincias» faz marcar na grandiosa celebração o seu

logar,-'›Rêpre'Sent_a-lo-'ha Camarada de imprensa de elevada graduação social, e daqui se descobre tambem á passagem dos feretros, ajoélhando, no culto da Pa-

triaiaosVencidos que na _sua bravura a simbolisam e que com o seu sangue vincaram a imortalidade da Raça-portugueza.

?Utah 1.23:- .V ç_

' A_ sepultura. dos dois sol.,

dados descanhecidos"

De amanhã em doente dor~ O, grande historiador atribue

'rmrão o-seu eterno somno no al¡ a sua construção a um ar-

jmonuniento de Nossa Senho- quitecto estrangeiromestre Au-

ra da“ Victoria destinado a co- gnet com afronta parao arqui-

menjiorar o feito d'armas_ de

Aljubarrota, por! voto de D.-

tecto portuguez Afonso Do-

mingues que deiineou toda a

João l, os dois soldados desco- fabrica dessa obra prima na-

nhecido., mortos na ' grande

guerra @que a' Patria gloriiica

numaaporeOse sem egual en-

tre nós! ; -

O local da sua sepultura é

a caseCapim'lsr do antigo mos-

teiro, onde durante seculos re-

pousa'ram D. Afonso_ V, a rainha

D. Isabel, sua mulher, e o prin-

cipe D. Afonso, seu neto. Des-t

te recinto', que-de amanhã em

deante 'será ,sacrario das sim-

13821.13 de todos os portugueses,

dá-nos esta noticia o brilhante

chronista da Ordem dominiá-

cana, fr. Luiz de Sousa( _ . '

«Entra-se na sacristia ' do

cional e em grande_ parte exe-

_ Na impossibilidade repro-

duzir aqui essas paginas que a

solemnidade, de «amanhã nos

levou a lêr mais uma Vez,

destacamos o choque quasi

epico de D. João I o rei mc-

_diavel com Afonso' Domin-

gUes o artista herculeo, o ho-

mem de genio, cego e menos-

presado, que

:Vencestes senhor rei,

Capitulo.. E' esta _casa de tal vencestesl-.eAÍ abobada da

tem' energias '

grandiosas deante ~da impo-

_Atnencia real e a, cena fina!,-a

.morte do grande'erquitecto.

 

fabricoi-'que não deve haver Casa capitular não ficará' por

outra mais espantosa quanto terral-Oh meu¡ mosteiro da'-

willian-023mhztilin

  

«CHRISTO NÃO ERA MAIS no QUE EU: [ _

AMBOS DOIS MORREMOS PELOS cursos¡

Fala dum soldaio morlbuudo, no hospital

de M'lambazAtrica -orientaii

Duma pagina das minhas MEMORlAS

da tragedia africana.

Alma da minha Patria-ó velha Cruz

De martyrios, de lutas e grandezas!

Ajoelha e reza. . . Um novo e ideal Jesus

Acorda de-entre as maguas portuguesas!

As velhas tradições de Diu e Ormuz,

Os belos gestos de armas e nobrezas,r

Enchem-no todo de perpetua !uz

Sobre este chão de m'iseras tristezas l

Ele lá vai levado entre trofeus

Esta bemd

Aveiro. y

de e na gloria.›

El-rei apertou então

minha crença na imortalida-

en~

se sabe de es'tremos de archi- .Batalha, sonho "querido de

tetura. Porque sendo quadra- quinze anos de vida entre-

da, atendo 34o _palmos em gues a cogitaçõesa a

ambito, a 85 por cada lanço,

' e fechada 'd'ebobada de cante-

ria, sem columne nem esteio,

nem coisaque a sustente, nem

maiszrepuxo d banda de fóra

que acompanhia do edificio

que !he fica nos lados. Assim

está ein forma-que quem põe os_

olhos no_ alto engana, efaz

puedes, pela grandeza da ca-

sa, que se sustenta sem con-

cavo. E" fama que ao“ tempo

que ”fabrica” caiu duas ve-

zes soblirar dossimples, com

dano dormiu; ve el-rei, ,deg-

só D. Jo'ão l.° compre- antigos oficiais terão volta-

  

 

tre os braços o bom do 'ce-

go, que procurava aioelhar

,mais !a seus:

formosa das tuas imagens se-

será realisada, será duradou-

ra como a pedra em que vou

voavam _uma para a outra:

por fim D. João fez um sinal

estampa-la! Senhor rei, nos_ ao ?agem que se aproxmow

sas almas se entendem: as «Alvaro Vaz, acompa-

unicas palavras harmoniosas, nhae este_ nobre cavaleiro a

e inteiramente suaves, quesua pousada;--E vós, mestre

tenho ouvido hamuitos anos, mui sabedor, ide repousar:

são as que .vos sairam da _bo- dentro de quinze dias vossos

ende Affonso 'Dominguesrdo de Guimarães para cum:

porque só ele compreende a;'prirem o que mandares. Mui

valia destas duas palavras devoto padre prior,--conti-

j _era a atracção de

.duas almas sublimes, que

formosirsimas- palavras de

anjos -patria e gloria. A pas-

oejanda, querosene ñcassea'sada injuria a vossos 'conse-

casa sem-odesar ,de colunas¡ lbeiros a atribui sempre, que

em :enganam: mercês ao, não a vós, posto _que de vós,

architewyas quais o ñzeramlquo ereis rei, me. queixasse:

apertando sor-te questornanp; varrê la-hei da memoria, co-

do-o a fechar, afirmou que? mo o entalhador varre as

teria melhor sucesso;' porem l lascas, e a pedra moída

ao tirar-a madeira dos sim-ipelo cinzel, de cima do

ples dizem que não quiz ei-rei ; vulto. que entalhôu em fus-

arriscar os oficiais, e mandou te de coluna rendada. Que

nuou el-rei, voltando-se pa-

ra fr. Lourenço-entedei que

d'ora ávante, Affonso Do-

mingues, cavaleiro de minha

casa, torna asêr mestre das

obras do mosteiro de Santa

Maria da Vitoria, em quanto

assim lhe aprouvér.:

"v.lilnnl eee.-o.e

.a........- colecao

le montão de vigas, de barro-

«PaSSada uma hora, aque-

Para Santa Maria da Vitoria,

-Rô_to, humilde e sublime como um Deus!

Alma da minha Patria-_vão beijar-se. . .

E nesse beijo digno de memoria

itaw Grey ha de salvar-se!

Antonio de Gertlma,

no centro da ampla quadra se

via uma pedra, sobre a qual,

mudo,_e com a -dabeça pendi-

da para o peito, estava ass'en4- _

do um velho.

4 A-este velho rogava el-rei,

rogavam frades, rogava'b po-

vo, cá da porta, que sa'isse

dali; mas ele não lhes respon-

dia nada. Desengenados, em-

firn, foram-se sucessivamente

retirando da crasta, onde ao

pôr do sol, começou a bater o

luar de uma formosa noite de

maio.

Tres dias se passaram as-

sim. -Mestre Affonso, assen-

tado sobre a pedra fria, nem

Cedera ás rogativas de Anna

Margarida, que, obrigada¡ pe-

la boa amisade que tinha a

seu amo, se atrevera a cruzar

os perigosos hombraes do ca-

pitulo, para ver se o movia a

tornar alguma refeição: tudo

recusou o cego: a sua resolu-

ção era inabalavel: tambem a

abobada estava ñrme, como se

fora de bronze. No terceiro

dia á tarde, el-rei, que tinha

passado os tres dias em apa- l

e este palido ecom as palpe-

bras cerradss encostado nos

braços deles.

O_,mancebo e a velha_ cho-

ravam e soluçavam, sem di-

zerem palavra.

.Que temos de novo?_.

perguntou ' el-rei. chegando á

porta, e 'vendo aqueles dois

estafermos. -- Completam- se

ora os tres dias do voto: ain-_

.da mestre Affonso teimará eg¡

estar aqui mais tcmpoh

' .Não, senhor: -respondeu

Martim Vasques, com pala-

siste toda a oñcialidade da ter-

ra, do mar e do ar, e as pes-

soas que assim o quizerem,

autoridades .ci vis, Camara-mu-

nicipal, associações locais, etc..

A's t4 horas começam as

festas de gloriñcação dos bra-

vOs, devendo todos os sinos

repicar festivamente.

' A essa hora, estando for;

madas todas as forças dispo..

niveis da armada, aviação ma-

rítima, guarda fiscal, guarda-

republicana, cavalaria e in-

fantaria na parada do quartel

vras mil articuladas-não es-A de Sá, um oficial de cavala-

tará .aqui mais tempo; por que

seu corpo é herança da terra;

sua alma repousa em Deus.-

cMorto!?› -- bradaram a

uma vo'z el-rei e Fr. Louren-

ço; e correram para o cain-

ver_do architeto, olhando, to-

davia, 'primeiro para a nboba-

ria fará¡ uma alocução apro-

priada ao acto, depondo as

creanças das escolas, flores

junto da lapide dos bravos do

regimento, que morreram na

guerra.

Este acto deve revestir a

maior imponencia pela sua si-

da com um gesto de reCeio.› gnificação e pelo brilhantismo

¡Nada temais,se'nhorcs: - que deve resultar da presença

disse Vasques-As ultimas pa- das autoridades locais', Cama-

lavras_ do mestre foram estas: ra municipal; associações,ban-

a abobada não caiu. . . a abo- das CÍVÍS de músicamenhoras,

boda não cairá! !o

ir gratis-nuvem

duzirão entre'inós 'são as se-

guintes:

A's 11,30 todos os sino da

cidade dobrarão a ñnados

anunciando ocomeço das exe-

quias solenes que por iniciali-

povo, etc.

Em seguida será organiá

sado um cortejo triunfal com-

posto de todas, as tropas de

terra, mar e ar, autoridades

As solenidades que se pro- civis, bandas de musica, asse.;

ciações locais, e que, seguindo

pelas ruas do Carmo, Gravito,

Manuel Firmino, José Este- '

vam, Coimbra, Direita e Ces-

tro Maioso, irá ao quartel do

regimento de infantaria 24,0n-

va do clero da cidade se rca Id“ como mesmo Cerimonial

lisam ás 12 horas na egeji do

Carmo.

As exequíes constam de

missa cantada de requiem se-

guida de libera-"me, no lim dos

quais fará uma oração adqua-

da ao acto o rev. Manuel Ro-

drigues Vieira, um dos mais

iÍustrados professores do nos-

so liceu. _

A egreja apresentará uma

rica amamentação, da _casa do

sr. José Carvalho, sendo a

orquestra do sr. padre Encar-

nação.

Durante as cerimonias

religiosas todos os sinos da

cidade secundarão os do

Carmo, nas .ocasiões a isso

apropriadas, repetindo os to-

'ue cavalaria 8, se prestará a

devida homenagem aos bra-

vos daquele regimento junto

da lapide que contém os no-

mes desse tão grande numc-

ro de bravos, com direitoá

mesma homenagem de grati-

dão e de saudade.

A todos os moradores

nas _ruas_ do percurso do

cortejo se pede o favor de

amamentar as suas janelas

com colgaduras e bandeiras.

Espera-se que o comercio

encerre as suas portas duran-

te as horas da cerimonia.

 

Notas

vir das_ prisões do reino alguns me restituam meus oficiais e

homens queuestavam senten- obreiros portuguezes; que

ciados-a-gra'ndes penas, para portuguez sou eu, portugue-

tes, taboas, Cambotas, cabres-

rentes, reguas e travessas ti-

nham passado pela crasta fó-

relhar-se para a guerra comlques funebres, lembrando as-

actos de piedade, desceu á sima todos os habitantesa A Camera municipal de

crasta, acompanhado de Fr. atitude do respeitosa recolhi« Aveiro tambem se fez re-
  

qnt: sobre eles caísse o tercei-

t ro dano quando sucedesse..

Nati-adiçãodestc desaba-

mento vsseou Herculano o seu

romaneinho a'vaobadan.. ltará. firme, como

,,s. ,r
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za a minha obra! D'hojea ra, em colos de homens: 0°_Lourenço, e de outros frades mento devido á memoria das presentar na solene consagra-

quatro mezes podeis voltarlpresos tinham sido pastos emze chegando á porta do capi- que tão heroicnmente soube- ção pelos seus presidentes, o

aqui, ou eu morrerei, ou al'liberdade, com grande raiva tulo viu Martim Vasques e ram, pelo bom nome da Pa- do Senado e o da Comissão-

Ícasa capitular da Batalha es- da tia Brites ao ver ir soltos Anna Margarida junto á pe' iria, morrer por Ela.

é firmÊa os bésteiros castelhanOS; e só dra _iria de Affonso gemingues,

executiva, e alguns vereado-

Aesta comemoração as- res que para ali partiram



Dia l4-São julgados dois

:omerciantcs que a guarda-repu-

bl cana havia prendido e a quem

luz apreensão de generos, sendo:

ambos condenados em multa de

um conto, perda dos genero:

apreendidos e custos do proces-

SO.

Dic lã-Continua a chover

torrencialrnentc, subindo muito

as aguas daria. '

i i PRIGA E.; BRAZÍII.-

_ ,98. srs- zãsinanjss ,tupi-..sr

v da dos foron os pon os

d'Atrlon e Brale para' on-

de remetot'nos ql torrdal.

. : rogamos 0 ¡DO! 0 sa a-

Alem_,as sr." D. Qeorgrna da Cos-' mm as su.s conta¡ até .o

::shoureiro e D. Arcelma Moreira San- um_ de maio p l mo.

_ Papeis.: a_l=›.| n. Molina 5mm .- -oorãowpoh

Obrao e Garças _ _ ra dos Jornais portugue-
ô Em '3,3 Ir.. D. Maria LUIZ¡ P63- o

I 3.

R Em 14,0". Evaristo Correia da fecal SObre a remessa

:.c i. '

   

     

   

     

    

  

  
   

 

   

 

  

   

  

perante autori lades, corporações e pes-

soas por quem fui (tístín uido e obse-

quiado nessa cidade, sig cando tam-

bem v. ex.a minha gratidão prssoal-

Ministro do comercio.-

itrteirt le iptliiillltiits
,/ fel-tao de familia t " _

Foram; anos

Hoje, as sr." D Maria d'Apresen-

tação keria, D. Amelia Vidal, e os srs.

Luiz Firmino Re ala de Vilhena, Julio

Brandão memo o o Alvaro da *Rosa

.ima.

' Amanhã, os srs. José de Oliveira_

?pro de Sousa e Antonio Souto Ra-

ro a.

   

  

   

  

   

  

   

   

  

4-.- A *Camara municipal siva ou um feixe de descul- E dito isto, a carta do sr.

fc'l. espalhar pro'fusamênte pc- pas serviu de escudo á reve- dr. Joaquim Peixinho, para

l'l cidade e aldeias o seguinte lação manifesta de um agra- fecharmos com chave de

¡turisticoconvitez A vo, quer ele atinja quer não ouro:

74'.- Tambem a oñcialida- atinja o alvo, sempre supe-

de del infantaria .24', "promoto- rior a miseras invejas pes-

ru do cortejo, lançou na rua soais e politicas. Para nós o

um _convite aos habitantes 'da desprímôr não tem importan-

cidada; para_ tomaram parte cia.Já quasi que, por habito,

nas festas. ' o esperavamos.

Cidadãos! No t "roximo Ao seu significado sim,

sabado, 9 do corren e, ha de prestamos a atenção e cuida-

fazer-se no magestoso monu- do que é de guardar e de re-A

mento nacional que-é o mos- memorar. ' _

teiroda Batalha, agloritica- Não foi. pois, o caso de

ção dos obscuros desconhe- uma «confusão de coisas›,

cilas que pela Patria e ela como tambem se pretende,

Humanidade h'eroícam'eií ese Õ acinte foi bem nítido. Nós

bateram e gloriosamente mor-

reram.

llRNil Di [ISBN

 

  

   

  

  

    

 

  

         

 

    

Lisboa, 8.

' A amnistta aos resos oii-r

Meu WMAHIMÍM 43_ VU““- ticos é desde hoje ug¡ facto. ma-

"Alguem Ebal““ a mmha ate"“ nhã serão restituidos áliberdade.

Cão Para '4 '3783, “facada que Nenhuma outra ocasião mais

0- Campeão' quiz “13149. Pa' apropriada. A comemoração des-

lan-'Jê ,We-.TÊM uma?” 39 te dia ímpünha um acto de cle-

sr. m..t;stro do comercio, proferi ,nenem sem o qua¡ “cana incom.

no almoço, onde, como simples- “em,

COHVldtit ~J e por deversdo cargo, E: _mm grand”” msm_ E

“V6 de comparecel- , , vein coroa-la apresençade Afon-

l-l e Verifique¡ que-Uma“ Em" 'so Costa, o eminente patriota,

samento não foi compreendido, que acompanha Jome.

COI“ 0“ se") (“MP3 dam““ Pal" Que ela traga consigo a paci-

te, e que o mformadordo seu jor- “cação da tam““ Magna¡ e que

"313.130 tomo“ 0 que e“ dlsse possamos entrar numa fase de

“3'11”” “Edma- _ calma e de trabalho em que é

. Com Ble|l°› Wilma““ “0 'preciso que entramos sem de-

não queremos supremaCIas. meu brinde ¡necesaripossiirelfal- mora_

mas tambem as não reconhe. ta de energia dos nossos *patri-
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A tão grandiosa_ consa-

gração vai assistir a Camara-

municipal, que vos represen-

ta, e iria o pavilhão que sim-j

bolsa as tradições hoorosas

da; mas terra se o seu logar

fosse ali.

w Ficam com ele aqueles a

qucmjustíficadas rasões de

ordem superior impedem de

ír, mas daqui pódem tambem

render o preíto da sua grati-

dã'o aus mortos consagrados.

” Assocíaí-vos as festas da

cidade concorrendo aos Io-

 

    

 

  

       

   

cemos em quem quer.

Cada qual no seu logar,

com a lista dos seus serviços,

o testimunho da sua fé e da

sua perseverança e até como

seu rol de sacrifícios, se as-

sim o quizerem. Descousi-

deraçõés, a ninguem as ad-

mitimos porque a ninguem

as fazemos e de ninguem as

merecemos.

feios que temgsido ministrOs, eu-

jos bons desejos aliás resalvel,

do que talvez a falta de sorte da

0 sr. dr. Joaquim Peixi-

nho têve a amabílidade de

Vir Pro-Clin““nos e eSClarÊCêl' nhecimcnto do que cada um tem

O seu caso. A carta que em feito e não tem feito em favor do

nossa terra, não fiz referencias

nominais; e, se eu disse, como

o Campeão afirma, e eu poderia

negar, que nenhum deles ainda

prestára o menor serviço a Avei-

ro, 'em verdach não aludi ao

sr. dr. Barbosa de Magalhães;

tal alusão nem podiaestar no

meu espirito. E' que os factos

falam alto, e contra o seu impe-

rio, de nada valeriam as pala-

vras. ' r '

Todos felizmente ternos co-

  

  

  

que cia vêm.

boa varios telegramas e repre-

sentações solicitando-a, com nu-

merosas assinaturas.

Assim, bemdlta a hora em

De Aveiro vieram para Lis-

Emlllo.

Atualidades

Desculpa de mau... recebedor

Os defensores do pavorôso acres-

cimo com que foi sobrecarrega-

da a currespondeucia para o es-

trangeiro e ultramar, socorreram-

se da desvalorisação da moeda

portugueza parajustífícar o caso,

   

  
   

    

   

   
   

  

Em 15, as sr.“ D. María José de

Azevedo Ferreira Pinto, D. Clotilde da

ilunha Santiago e D. Beatriz Braz Fra-

de Barata. _

O Na egreja de Nevogílde, reali-

so r-se ha dias o casamento da sr l D,

Maria da Natividade Martins da Mota,

nossa patricia, com o sr. José Ramos

Pais, acreditado negociante portuense,

segído padrinhos os :raqbarões de Fer-

mi . ' ' '

Visitas t

Estiveram nestes dia: em Aveiro

os srs. Manuel Rodrigues Teixeira RI-

malho, João Afonso "Fernandes, Ma-

nuel Serrão. dr. Vicente Rodrigues,

Antonio Dias de Oliveira, Custodio Ro-

drigues da bosta, Bernardo Maria da

Silva, esposa e filhas, dr. Alves dos

Sumos, dr. Antonio Gurgo, dr. André

Mimoso Correia, Antonio Pereira de

Almeida. dr. Antonio Brandão, Anto-

   

  

    

 

  

     

  

pelo correio. obriga-nos

ao aumento do custo da

asslnatura para fora do

palz. Deste méz em doan-

te, ola val acrescida do

preco da ostampllhu para

ossos pontos.

Aqueles dos srs.subscrl-

toras _que par isso não do-

selem continuar a rocobñr

o jornal. obsoquolam-nos

prevenindo. Aos que o

não fizerem até' à cltada

data, continuaremos a' con-

siderar assinantes, cons-

tituindo-so por isso no do_-

vér de satlsfazorem como

ea: indicado no lonorpro-

PI' 0. '

mosso torrão'natal, e não ignoro

por exemplo, que ainda ha pou-

cos días, a“ Camara mumcrpal,

pela boca do presidente da'sua

Comissão-executiva, para mim

insuspeíto, c0nstatava com jubi-

lo e reconhecimento, em sessao

publica da vereação, que o sr.

dr. Barbosa de Magalhães obti-

véra ultimamente do poder cen-

tral donativos no montante de

uin'zç 'contos para a adaptação

que não tem, aliaz, justificação

possível.

«Que a convenção interna-

cional de Roma, a que Portugal

aderiu, forçou a nota e exige o

valor em francos. Mas que vai a

de Madrid, e que achando ainda

pouco por que a cotação do

franco em varios paízes étam-

bem inferior, resolveu em defini-

tivo a adoção do franco ouro

como estalão, referido ao dolar

As dificuldades com quo

lutam as emprozas [orna-

usttcas vao crescendodia

a dia. Porlsso esperamos

dever áquoles a .quem no¡

dirigimos a-tnvozà- da _.4 ,_

anuen'cla no podido " o

aqui tlca.

il “Felta-do-março,..-A Fei-

l'l está «a expirar. Alguns exposi-

tores já retiraram, e por toda a

   
  

   

    

 

nio Sucena, Francisc › ,Pinto Cama'sa.

.De vtstts a seus ' ais, tem cs-

tado em Aveiro a sr.“ D. ngela Su..-

na Cumosss, esposa do esclarecido cli-

nico de Aguada, sr dr. Benjamim Ga-

massa.

Q Tambem de visita ao¡ seus se

encontra em Aveiro a sn' D. Mari.:

Olga Teixeira Ruela, esposa do nosso

estimavel patricío e considerado enge-

nheiro agronomo, sr. Augusto Ruela.

6m viagem:

Como dissemos, seguiu no sabado

gates onde homenagem se

lhes presta tambem. _

Nos quarteis estarão pa-

tentes as lapídes comemora-

tivas dos que daqui partiram

para não voltar. lde espargir

flores sobre elas.

› Nas egrejas resar-se-'hãoí

ofícios funebres. Oral -tam-

bom.

seguida publicamos não nos

deixa duvidas- ácêrca das

_suas intenções. Não tem ou-

tra interpretação. Fazemos-

lhe a devida justiça. Têmo-lo

ouvido e têmos ouvido a

quem o ouve no que respe¡

ta ao seu modo 'de sentir

quando do sr. dr. BarbOSa

de Magalhães e dos seus Sei'-

      

   

   

   

  

   

  

Nasescolas far-se-hão se's-

ções Solenes. [de assistir.

n- 'Pelas ruas ha de fazer-se

um prcstito. Acompanhai-o;

assocíaí-vos a piedosa ro-

magem sob a égide do nos-

so glonoso pendão.

Com estas e outras de-

monstrações se comemorará

o dia, que ficará sendo o do

culto da Patria aos que em

seu seio nasceram e por ela

glo-riosamente pareceram.

Uni-vos, aveirenses, e de '

ao mundo como

sabeis ser grandes quando é

monstraí

preciso que o sejamos.

'4o- O Sr. governador ci-

víl, que esteve para seguir an-

te-ontem para Lisboa a fim de

representar o distrito na gran-

díoÇa manifestação, fêz-se

substituir em varios adtos da

solenidade pelo tenente-coro-

  

   

   

   

  

    

   

  

  

injusta.

sr. dr.

viços ou dos seus mereci-

mentos se trata. Foi por isso

que estranhámos a referen-

cia a que aludimos no nos-

so numero de sabado, Ela

envolvia a todos, e, quanto

àquele, era absolutamente

imerecida e profundamente

 

Não o visava, afirma-nos_ o

Joaquim Peixinho.

Acreditamos. E vamos até'

mais longe: su-a ex!, ao notar'

-por que tambem notou-

queo sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães não tinha ali repre-

sentação de qualquer espe-

cie, era incapaz duma agres-

são, que seria uma covardia.

De resto, se o proposito

do sr. ministro do comercio

no seu passeioaté esta cida-

dade, previamente e espon-.

taneamente prometido aos

a antiga Sé a edificio do tribu-

nal e cadeias. Deste e doutros

benefícios sabe toda a gente, e

ninguem ainda negou, deante de

mim, que aquele nosso ilustre

conterraneo está sempre dispos

to a proteger as, petições dos

aveirenses com _carinho e boa

vontade, e dessa boa vontade e

carinho tem dado sobejas provas

Como é então que eu, antigo

amigo de Barbosa de Magalhães,

e que nunca deixe-í de reco-

nhecer os merecimentos' de nin-

guem. eu que de s.ex.' só tenho

recebido demonstrações de apre-

rer especialmente apoucar os

serviços e quiçá os sentimentos

patríos daquele distinto filho de

Aveiro?

O que eu poderia ter querido

expressar no Club-dos-golitos,

por ser o sentir geral, mas is-

so é diverso, é que Aveiro não

cos aquela atenção ebenevolen-

cía que tem recebido Braga,Coim-

bra, Figueira e outras cidades, e

  

ço .e consideração, hovéra de que-

tem merecido dos poderes publi-

que vale mais.

Aí tem o leitor. Em face da

tal logica, o remedio é. . . pagar

e calar.

E de que serviria berrar num

paíz como este, em que o Esta-

do é quem nos leva e maior qui-

nhão _entre tantos outros esta-

dos, como são as grandes com-

panhias, o grande comercio, a

industria, as artes, os oticíos e

tudo o mais que por ai anda a

redia solta, extorquindo, meten-

do-nos a mão nas algibeíras,

quando nos não espeta urna ua-

valha no ventre?

E' pagar e catarse pedir a

Deus que tudo fique por _aqui_

 

40-0* -

o vencedor do guerra-A vin-

_çla a Por-

tugal do heroi do [Mame, provo-

cou nos habitantes do Porto e

de Coimbra o desejo de solici-

tar-lhe ã sua ida all e de de-v

monstrar-lhe o alto apreço e

que as suas grandes qualidades

de militar, alem de outras, são ti-

das em Portu al.

ultimo para Loanda, acompanhando a

comitiva do alto comissario da provin-

cra de Angola na sua qualidade de se-

cretario dos serviços comerciais e in

dustriais da província, o nosso velho

amigo, sr. coronel Luíz dc Vasconce-

los Días, antigo diretor du Mainuten

ção militar e _senador pelo distrito de

Ceimbra.

Com sua ex.l foi tambem sua es-

osa, _que é urna aveirense .ilustre

os primorosos dotes do seu espirito,

c .ração e carater, e que, como seu

marido, recebeu na ocasião do embar-

que merccnlus provas do consideração

e estima or numeroso concurso de

senhoras as suas relações.

_O sr. coronel Vasconcelos Dios

enviou-nos um penhorante adeus de

bordo do Moçambique, a resentando

os seus Cumprimentos ao campeao, do

quem é um desínteressado e velho

amigo. '

Ó Em .serviço da sua profissão es-

teve em Lagos o sr. dr. Adriado de Vi-

lhena Pereíra da Cruz. '

O Seguiram para Leiria, onde fo-

r.ir_n assistir ás festas, os srs.drs. .loa-

qurm e Louren o Peixinho. dr. José Pe-

reira Tavares, razeres Rodrigues, An-

tonio Salgueiro e Manuel Ferreira..

Ó Regressou a sua casa do En-

troncamento a sr.I D. Maria 'label

Serrano. _

O Regr'esso'u á' sua ci'sa de Murto-

zu o sr. p. João Valmmrilustrsdo u-

cretarío do arcebispado do Pará.

O Do Rio de_ Janeiro chegaram

  

    

   

 

   

  

    

  

   

  

  

proxima semana ira o resto.

A feira, no geral, foi boa pu-

ra os que vendem. O t'ül'lllhen-

to da procura não provocou

grandemente o afrouxamento

Jos preços. Sabe-se bem que

basta vender pela eleVaçâo atual

uma quarta parte da fazenda sr-

pe- mazennda para se obter uma

remuneração superior ú do todo

pelo custo de antes. ,

E' o que sucede com todo o

resto do que se precisa: com o

pão, com a carne, com o' peixe,

com o feijão, com ss hortali-

ças, etc., etc. w

Emfirn, não vio- desconten-

tes 0-. feirantes, e não hs deles .

quem não tenha tençâ'o de volta

.no ano proximo.

Relatorlos.-Recebemos o do

Monte-pio nacional e o da So-

ciedade das aguas da Curia. re-

feridos ao ano proximo findo.

Ambos eles acusam um sua

mento aprecisvel de receitas,

passando 'com saldos que bem

dizem do sua administração. São

coletividades que prosperarn.

Il :Indicada-Vai para um

srs. dr. Barbosa de Maga'-

lhães e governador civil, foi

o de_ favorecem com arsgra-

ças do patiOCinio que deriva»

da sua situação e da sua su-

períntendencía na ,pasta que

nel sr. Oliveira Simões, 'e por

seu 'irmão o _ capitão-medico,

sr. Aires de Mendonça _Mon-

teiegro. g ,_

Por esta forma poude sua

ex.“ honrar corn a sua-presen-

ça as festas comemorativas da

cidade.

4-0- _Os comboios, todos

eles 'sem exceção, teem pas-

sado para o sui com a lotação

completamente preenchida. Só

a cuato se consegue neles um

transporte para qutilquer das

estações intermediarias.

+0- ToJos os edificios pu-

blicos e alguns partículas teem

mcz, se já não passa, que o sin-i

_dicante aos actos do diretor do

«Museu-regional» abandonoll a

cidade, deixando por concluir o

delicado serviço _de que foi en-

carregado. Ra:õ:s,não as conhe-

cemos, mas o facto, é que sabe-

mos de testimunhas' relacionadas

para inquerir e que onão foram ,; -.

ainda, corno sabemos que o con_-

fronto entre os objetos ”existen-

tes e o tombo ou srrolamc'nto dos

bens do museu se não fez. Isto

parece Vir dar razão a critica _que

.i anda no animo de toda a gen-

te, c é de_ que o ínquetito se não

fez com aquele espirito de im-

parcialidade que deveria presidir

ao bem melindroso assunto.

Quem estas linhas escreve.:

que a nossa terra não tem conse-

guído dos governos a decima'psr-

te do que necessita e a que tem dí-

reito, e, vá lá tambem em boa ver-

dade, a centes'sima daquilo por

que o sr. dr; Barbosa de Maga-

lhães, aveirense de raiz e bom

sobraça, o sr. dr. Barbosade patriota, anceia para o seu berço;

Magalhães e os seus amigos Eye iátoâol de seus Paes e avós,-

_ a w¡ ' - _ cer o _

:1531::nêããígsgalnããsggguaàs E, para prova _desta afirmati-

. - ' . va, creio que não preciso de irr-

smceros, brmdando tambem
_ vocar o testímunho do encantado

pelas prospendades da tel'- edifício dos correios,para que ain-

ra, que a todos nós merece da nem local se fixou, nem as len-

dedicação e amor.
darias obras da barra, que já tem

Não réste disso duvida
trazido até junto de nós o mi-

., . lessímo ministro em exercicio.

aos que ingenuamente e tn-

gloríamente supozera'm ha-

Assím ao orto e a Coimbra

virá o notavel chefe dos exer-

c'ito's em campanha na guerra

que venceu., devendo asus pas-

sagem por esta cidade, na 4.' fei-

ãa proxima, ser tambem festeja-

a. _

O sr. 'governador civil e co-

mandante mllltar irão espera-lo

a Pampilhosa e acompanha-lo

até Espinho, esperando-se que a

cidade concorra..á gare a acla-

mal-o com entusiasmo.

¡ 40-0-00-

nr. Barbosa de Magalhaes-

timbem os srs. João Narciso“Ferr'eiru,

bemqníito comerciante naquela capi-

tal, e Joaquim Rodrigues Colão o .sua

esposa.

O Regressou charis o nosso umi-

go _s- . Antonio Çoutinho, socio da casa

Coutinho dt (3.1 o d'e «La'Samaritai-

ne., á rita SA da.Bandeirá. '-

Mocidade dao'cocoloo:

Devem seguir na proxinu a.“ feira

para (Loirinha, Porto e Lisbon os estu-

dantes_ dos Cursos superiores, nossos

parrrctos.

O Nestes ultimos dias vieram tam-

bem de diferentes pontos varios alu-

. nos do nosso liceu.

Movimento local

anotações do assado (1920)-

Dia 9 decora- olta o mau tcm~

   

 

    

  

    

  

 

   

  

O Senado-municipal fez exarar

na acta da sua sessão de 2 do

corrente a seguinte resolução, a

 

E, dizendo isto, nada mais

preciso de acrescentar para des-

 

n
o

tido içada a bandeira nacional

nestes tres dias.

nn_n_r_trur
O ligeiro reparo que aqui

fízémos ao modo porque os

partidaríos do sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães ,foram tra-l

tados pela dirigencía da re-

céção ao sr. ministro do co-

mercio, deu motivo a ani-

madas palestras em

de reunião. Atéfóra de“Aveí-

ro

 

Não fóramos nós os uni-

cos a vêr e lêr nessa atitude.

e a anotasse.

vistas de muito boa gente,

para quem nunca uma eva-
l

   

  

   

  

  

 

vê-los eliminado da festa.

do o esforço que de nós de

em evidencia honrosa.

Quem foi que nos não

quiz alí? Foi pouco perspicaz

Houve mais quem a notasse e foi pouco diplomata Con-

seguiu sómente fazer a acla-

A descortezía deu nas ração de situações, vinda a

tempo de evitar mais profun-

dos desenganos futuros.

O «champagne› não nos

embriága,e o nosso desejo ar-

dente, os nossos' votos e to-

penda para o desenvolvimen-

to moral e material da terra '

que foi berço dos nossos fí-

lhos c étumulo dos nossos

pais, esses não são nas exte-

riorísaçõcs festivas de deter-

minados dias que se mani-

festam. Falam por nós os

factos, e não ha habilidades

pontos que lhes destruam a eloqucn-

cia com que se patenteiam

fazer a impressão de quaesquer

maus propositos de injustiça' ou

ingratidão que porventura o ar-

tigo do Campeão haja querido

atribuir-me. Não. O seu a seu

dono, e oxalá que este episodio,

por mim provocado, em alguma

quantidade concorra para que os

aveirenses de valor e que disfru-

ctum altas situações publicas, te-

nham sempre em lembrança as

necessidades locais, pois que

Aveiro, por sua vez, não esque-

cerá os que lhe sejam uteis.

São estes os votos que faço,

confirmando o que disse na pre-

sença do sr, dr. Antonio da Fon-

seca e de dois dos estimados con-

cídadãos que já sobraçaram pas-

tas ministeriaes, 'e falei e falo

alheio as intrigas que me anun-

ciam campeat por ahi e absolu-

tamente ísempto de preocupações

dc politica partidaría, de que me

sinto cada vez mais arredado.

Sou de V. etc;

doaqúlm Simões Peixinho

que se refere a carta do sr. dr.

Joaquim Peixinho:

«Por proposta do ex!” presidente

da Comissão-executiva, unanimemente

votada, foi resolvido exarar-se nesta

acta um voto de louvor e de vívo re-

conhecimento ao ilustre deputado por

este circulo, sr. dr. Barbosa de Ma a-

lhães, pelo patrocinio com provada e-

dica ão sempre prestado a esta terra e

sua mara-municipal, sendo de notar

que, tendo ainda não ha muito consc-

guido do poder central um subsídio de

dez contos para as iniciadas obras do

Palacio-da-justiça, já novamente o fez

acrescentar de mais cínco contos, sub-

sídios com os quais exclusivamente

aquela grande obra tem sido feita, e

que bem merece da gratidão publica»

*4-0-

tiinrla a visita do sr. ministro do

comercio-O ilustre chefe do

distrito deu-nos co-

nhecimento da seguinte comuni-

cação, por sua ex.l recebida do

sr. ministro do comercio e que á

cidade transmitimos:

¡LlSBOA, 3 ás 18 e 30-Sr. gover-

nador cívil-AVElRO-Muito reconhe-

cido pelas atenções recebidas. Peço a

v. cx.“ ser interprete meus sentimentos

   

po, cessando a laboração nos

campos e na ria.

Dia 10-0 Campeão public::

cinco escrituras de novas cin-

prezas societarias Constituidas

para a construção de navios.

40- As senhoras da nossa

primeira sociedade oferecem aos

rapazes uma Iusida (soiréer no

Club Mario Duarte, csoirécr

que decorre com brilho e muita

animaçao.

Dia Il-Temporal desfeito_

passando sobre nós um violento

furacão, que derruba amores c

perde grande parte do fruto dc

outras.

Did 12-13 n reunião notur-

na dos seus dirigentes e acionis-

tas, resolvc a Caixa-economica

de Aveiro dissolvêr-sc e anun-

ciar a resolução.

+0- Continun o temporal,

qto nesta nOllt', como na ante-

.ior, c tonncnt.. o,

Dia I3--A nova tabela dt

preços_do_s g.n-ros começa a fa-

:ZCf-BE 'sentir' p.›r efeito do re-

ceio á ganas-.cpublicana. 

    

testiinunhou factos do seu co-

nhectrnento, fêz escrever ali:

«Se este inquerito houvesse co-

meçado por onde devia téro seu ini-_

cio, tér-se-la verificado, em face do

arrolamento existente, que nto do-

le consta tudo se 'encontra ntácto o

centro domuseu. Pergtrnta-se: lia ob-

jectos a menos? Não; estao a mangas;

tão todos aquelas de que reza a escrita

dos beus da casa, e estão varios ou#

tros, muitos outros com que o seu iii-t

retor o tem acrescentado e enriqueci-

do. A que honesta' especie de um

responde, pois, o arguido?-

Pois nem assim, insinusdo.

requerido, esse exame se fêz.

Por que? Altas razões, a que a

opinião responde nos seus iustis-

simos comentarios.

Nos tambem sabemos como

comentar, no ñrn de tudo, quan-

to corn o inqueríto e em torno

do inquerito se (empossado.

Ninguem perderá com a de-

mora.

Bela lmpronsa.-Entrou em

novo ano de publicação, o ter-

ceiro, o nosso estimsvel colega

Notícias de Viseu.

Camarada com quem desde  



  

ii?“ Marques dos Santos

l. _I _Prolessor dq( faculdade_ de medicina. com

'z pratica. nos -hospltaes de Parts, Bordeus e. Genebra

 

por cento entrar na Caixa So-

cial dentro de trinta dias a

contar de hoje e á medida que

n !gerencia faça a respectiva

chamada.

auz'entes emparte incorta, para

\Ultimog modêlos em i ítopos os termos até iinal do

chapéus de senhora e creanea - ;;Sigltã'à'glegãfmzâfáupre-

"I '

II:
       

Aveiro, l de abrilde roer.

BNGAS DA GARGANTA, NARIZ B OUVtDOS

“ Anauses CLINICAS-
v ' «KK _ ›..

-' “a Coimbra-R;.no VISCQNDE na Luz, 46

'- .,I'

  

  
  

  

   

o seu,..a'u_ic_io.. mantemos aa me. lançada em boa hora, sprecian

lhores _i'ela'çõeg~ cordeaimente o dó-a na sua carateristica regio-

ielicitamds. “ " i nalista e intetual.

O Nortadas 'de Viseu milita Insere ilustrações do Cunha

no campo liberal'pe'é nele uma Barros, e escritos de valor dos

voz que' sereicma pela sua auto- seu dirigentes, António de Cér-

ridade ;pela autoridade moral time, Alberto Souto, Mar ue's

de que disfruta. Gomes, João Grave, Adolfo or-

Deseiemos-lhe muitas pros- tela, Alexandro de Córdova. Go--

peridadas. mes Ferreira, Euxenio Carré,

Constitui) «carma-A ci- etc.

dade consumiu no mez demarço Muito' interessante sobretudo,

iindo t4zg85 quilos decarne,pro- é de crer que obtenha uma lar'-

duzidospelo abatimento de 69 ga voga. Sinceramente lhe dese-

bois com o pezo de ¡3:904 qui- ;amos todas as possiveis pros-

los, e 88 carneiros com o de peridades.

1:08l. . › . 4 . p r .

lneendlo.-- Pouco depois das_ , ; , -

13 Horas 'de ante-ontem, mant-'

iestou-se violento inCen'dio nas V

trazeiras do pçedio que na es- .

trlda de Ithavo o a com ar-

  

car ~ '
::ãã'llfcdffrc'im' o comer' condiçoes da Sociedade

'Ferido eli dãposito_ de petroleo

egasoltna, só foi possivel salvar o u _ _

auto_ deh-predio eresguerdar os

os Hall¡ os. ~ _

das duas coe- e Exphraçao de feira.
panhiasde salvação publica nao _ V _ p V r

ae &aerom'esperan sendo o ata-

que “56599118“: ' '

m O¡ preiutzos sao tmportan-

. a. 'me avenida-9 pre- março :131921 nas notas
ardente.dI*Camara não ,retardou . _ .

o *teriam .na uma <i°°.'h° t- du nntarm Silverio Bar-
diri unos daqui dando imediato _

com ço' aos trabalhos da rampa

que da nova ãrteria vem morrãr

ao comêço s antiga aveni a Ani o

Agostinho“l'inlieiro. _ 8° '-

ÊÊÍÉÉÊÉ'ÊÊÍJÍÉZÍÉLM.. A sociedade adóta para to-

do interinamente administrador dos os seus actos e contratos

do concelho e comissario de po- a denominação de «Empreza

    
1,¡,9'19 'í d? infant”“ 3“' :de Navegação e Exploração

leg:: :anamaühm do à“: de Pesca, Limitada›._

;over sería, que o' no. §' t.°-Esta secredade é

meado é _um oñcul de superio- de responsabilidade limitada.

rea qualidades de inteligencta e

   

de caracter, e da maior dedico _t Ân, 3,0 Ã

çãoaore'

' A" A sua se'de é nesta cidade'

Para que soirer or mais de Aveiro. _ t

tempo? As P lulas An_ 33 M I

Pink podemcuraravos -

.sem- ., . _, ' '

Não se devem descurar as doenças 0- seu obieto e O exerc¡--

de estomago, não so porque essas

doenças fazem sofrer imenso. mas atn- ao do çomerao Maritimo' ex'

da porque podem abrir a porta a mui- _ ploraçao de pesca, Viagens de

msrmas outras doenças. Quando1 se'

,hsm mal, o “uma na““ do, longo-curso e cabotagem com

alimentosc proveito que dtha tirar, e navio ou navios que a socie-

um organismo mal nutrido visto nao ' V,

poder evidentemente repar'ar as sua-s dade adqmta e quaesquer ou

perdas, prontamente;enfraquece. Ha tros negocios em queia socie-

muitas pessoas ue so em :io estomar '* -

ao, e que Podcflnm perfemmem cu_ dade acorde, com exclusao do

rar-se, como sucedeu, por exemplo, ao bancario.

ar. Alberto Augusto Dengue, residente

em “Voz-dormem), ~

rt.- 6, p eli' ' an ar, que se digitou

escrever-nos a carta que em seguida

publicamos _na qual nos participa co-

rno conseguiu curar-se: - _ y_ _ _

o m'etulãiagãeüfgdezêr'ñgnmgnâg; meçando hoie as suas opera-

con ecim -

excelentes resultados que obtivercom ;ões COmercmess _

o uso das suas Pílulas PtnL'Soñ-ia' e

' A“. 50°

Art. 4.! _

A duração da sociedade

muitoehabas _ tem oil dogma .

estomago. Tomei' em m as Pdulas

Pink, que algumas pessoas me reco-

mendaram, e hoje encontro-me com- O capital da sociedade é

pletamente curadon

Quantos doentes poderiamdomes- da quantia de quatro centos

mo modo melhorar rapidaltfcüzmnte mil escudos, correspondente

o seu estomago, o seu estado de saude

emñm, se tivessem a boa inspiração de á soma das “8mm“ quam“

tomar as Pilulas Pink! Escusado é so- Uma quota de sessenta mil

frer durante semanas e mezes inteiros,

antes de procurar um borne infalível escudos Pertencente a cada

"3051? Cura: @giras se sentiam um dos socios Allredo Este-

m ¡spoa ai tt o_ sem a e te ..

não hesite'niozin tornará; PiiulaspPínlt: 'ea e Joao Bom' Uma quota

au: síoeum galega? :esçnerãdor d° de cincoenta mil escudos, per-

u sue um xce ne omco osner- _ .ç .

vos. Estas Pílulas não tardarãoa dar- tangente á Fumar Salguelro

lhedforiiàs e ameihpmrofuncionamep- a¡ Filhos¡ Limitada, Uma de

m e t °' °s usa“” a um“" pe ° quarenta mil escudos ao socio
ntoma o. A _ _

A! íluhs Pink 0 !mãe 3:65¡- Anselmo Jose Lopes Ferreira.
q o

. l I I Í e

i Em m8“, Urna de trinta e crnco mil escu-

°|I a ellenüaçiq de “sem WWW» dos ao socio Jeremias Vicente

taes como: anemia 'c orose dos Jovens - - -

engaquçcas, doençds nervosas, neurais: Ferrara' uma de “mta mil

ten". me iniciadas da menstruaçãm escudos a cada um dos socios

mas e- õres do estomago e reuma- Egas da Silva Salgueiro e Pe_

As Pílulas....Pink estão ¡tr-venda em dro Gonçalves. Uma de vinte

todas as farmacia: elo re o de -

reis a caixa, »sofreu pasçõ cof:: mil escudos a cada um dos so-

geppsítçseral? Fatman eDrosaârí: cios João- Fernandes Mano e

em"“ ar" 'em' mm' 394a Manuel Simões da Barbeira.
LISBOA. r' _ .

' Uma de quinze mil escudos a

. ' cada um dos socios Lourenço

“um edlções Vicente Ferreira, José Maria

Foiagora posta á venda a anun- BOI¡ e_ han“) 3013 e uma de

cíada_revista de arte Talabriga, dez mil escudos ao somo Ar-

superlortâtn%4@slqãi Pelo sr. mandoFerreira da Costa, '

:Imó3;? nos. foéirglettlzziílf'nziiileosi e § ¡'°_De md“ es i 59110'

-' A :09° ..' ' i; . ii.;

rec¡ o um primeiro' número. !as là_.se nham fed““ m

E', na sua parte material, le e “HCO Por “mMÓi-"chldo

bem apresentada, e estamos que os restantes setenta e cmco

  

  
. conte Ferreira e Anselmo José

la 'caução que a assembleia

   

   

  

        

    

  

 

   

   

               

   

  

por tempo indeterminado, co~v ,

32.°-O$ socios Egas da

Silva Salgueiro, Jeremias Vi-

Lopes Ferreira, ficam desde

já autorisados a ceder aos so-

cios, de estranhos ou mesmo

á sociedade até vinte mil es-

cudos cada um das suas quo-

tas mas nunca em frações de

quantias inferiores a dez mil

escudos.

Art 6.“

A gerencia será constitui-

dn por dois dos seus socios

q-iJe representarão a socieda-

de ativa e pas~ivamentc e em

iuizo ou fóra dele e por um

conselho fiscal composto de

ties socios. “

a t.°-A gerencia prestará

geral determinar.

Art. 7.°

A' gerencia compete a ad-

ministração de todos os nego-

cios da sociedade bastando a

assinatura de um dos gerentes

para lirmar qualquor contrato.

§ I.°--O uso da ñrma da

sociedade pertence exclusiva-

mente á gerencia, mas só e

unicamente em assuntos e ne~

gócios respeitantes á socie-

dade.

ê 3.°-»Todos os contratos

de compra e venda de navios

ou quaesquer outras proprie-

dades para a sociedade, serão

sempre firmados pelos dois

gerentes.

Art. 8.'

A retribuição mensal dos

gerentes será arbitrado \na pri-

meira Assembleia geral e no

final de cada balanço em As-

sembleia geral determinará

quai a percentagem sobre os

lucros obtidos a conceder-se

aos mesmos gerentes.

Art. 9.““

Aos gerentes é expressa-

mente proibido assinar letras

ou outros quaesquer docu-

mentos, em nome da socieda-

de, que não digam respeito

aos negoCios desta.

Art. |0.° A

A assembleia geral, quan-

do deva reunir, será convo-

cada por meio de cartas re-

gistadas dirigidas, aos socios

com a antecipação de tres días,

pelos menos, podendo delibe-

rar sobre quaesquer assuntos

de|interesse da sociedade, com-

petindo-lhe especialmente as

deliberações que digam res-

peito á compra ou venda de

propridades para ou da Ern-

preza, bem como quanto a

emprestimos hipotecarios, e

delibera sempre que estejam

representadas tres quartas par-

tes do capital da sociedade.

ê t.°-Fica desde já auto-

risada a gerencia a adquirir

para a sociedade os navios

«Silvina›, pertencente ao so-

cio João Bola, e «Laura›,per-

tencente a Empreza Boa For-

tuna, com todos os seus apres-

tes de pesca e aparelhos, bem

como e séca e aprestes dela,

pertencente ao primeiro, tudo

nos termos já por todos acor-

dados.

@QR-Em trinta de abril

de cada ano proceder-se-há

ao balanço geral de todos os

haveres da sociedade, que de-

verá estar concluido e ser sub-

metido á aprovação dos socios

dentro dos trinta subsequen-

tes.

Art. li.°

* As resoluções da Assem-

bleia geral são validas pela

maioria de votos, represen-

".o. ., ,.,- .. .-..~,<. . , y W

   

   

 

   

   

     

   

   

   

  

   

   

 

   

   

         

   

   

   

  

     

   

  

pelos socios na proporção das

,a autorisação já concedida, po-

interdição de qualquer socio,

Exposição dos dias t a 7 do maio proximo,

Ana Teixeira da Gosta, Porto

  

“ na rua Candido dos Reis. to. Aveiro.

 

_M_. -e-

'tando cada dez mil escudos e no edificio do.; Paços-:io-

ou fracção, de cada quota, um

V010.

ê t.“-Os socios podem

fazer-se representar nas As-

sembleias geraes por outros

dos socios, mediante a apre-

sentaçâo de carta por eles es-

crita e assinada e na qual de-

clare tai representação.

Art. ra.°

Dos lucros líquidos apura-

dos em cada balanço far-se-

ha a seguinte distribuição. Dez

por cento para fundo de reser-

va. Dez por cento para fundo

de desvalorisação; e ainda a

percentagem que a Assembleia

geral resolver para a gerencia;

e o restante será distribuido

suas quotas.

ã t.°--Os prejuizos verifi-

cados. de egual modo serão

devididos pelos socios. '

Art. ¡3.°

Não é permitida a cessão

nem divisão de quotas, salvo

dendo a sociedade comprar

qualquer quota, pelo preço do

seu valor nominal, acrescido

da respecriva parte do fundo

de reserva.

§ r.°-No caso, porem, da

sociedade não pertender corn-

prar a quota de qualquer so-

cio que a deseje vender, no

que fica com direito de opção,

poderá q socio vende-la a es-

tranhos. v

Art. -t4.°

No' caso de falecimento ou

representará o falecido ou ín-

terdito, um só dos seus her-

deiros ou o respectivo cura-

dor, porque a quota é indivi-

sivel. No caso dos_ herdeiros

ou o curador desejarem liqui-

dar a respectiva quota e con-

vlndo ¡a sociedade compra-la,

esta poderá faze-lo nos ter-

mos da condição decima ter-

ceira, sendo o pagamento dela

feito dentro do preso de no-

venta dias.

Art. 15..”

No caso de dissolução, que

se fará_ nos termos geraes da

lei, será nomeada uma comis-

são de liquidatarios, que em

conjunto com a gerencia, fa-

rão a respectiva liquidação.

Art. IÕ.°

Ficam desde já nomeados

para gerentes da sociedade os

socios Egas da Silva Salgueiro

e Jeremias Vicente Ferreira,

e para vogaes do conselho tis-

cal os socios Anselmo José

Lopes Ferreira, Alfredo Este-

ves e Armando Ferreira da

Costa, os quaes todos exerce-

tão estes cargos por um ano,

podendo ser reeleitos.

Art. 17.'

Nos casos omissos vigo-

rarn as disposições legaes apli-

caveis da Lei de onze de abril

de mil novecentos e um.

Aveiro, 2 de Abril de 1921.

O notario ajudante

Jose' Robalo Lisboa Junior.

EDiTñL

 

  

  

  

   

  

   

 

   

   

  

  

   

   

  

  

  
   

    

 

Dr. Antonio Fernandes Duarte

A Camara municrpai de

Aveiro faz publico que. no dia

28 do corrente, pelas t 5_ horas ambos da Galanha diAquem e

concelho, se ha de procederá

arrematação, em hasta publi-

ca, de quatro parcelas de ter-

reno (areia) em S. Jacinto, e

que serão entregues a quem

mais dér.

Todas as despesas serão

por conta do arrematante.

E para Constar sc passou

este e outros de egual teor. que

serão afixados nos logares mais

publicos e do costume.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 7 de abril de 1921.

O cheia da Secretaria

Firmino de Vil/rena d'Almelda

Maia.

cooperativa de lveiro

Assembleia th'lll

Em harmonia com a reso-

lução tomada pela Assembleia

Geral da Cooperativa de Avei

ro, em sua sessão de 2o de

Março proximo findo, convo-

co a mesma Assembleia para

o proximo dia to corrente

mez de Abril, pelas i7 horas,

a qual se deve reunir na sala

das sessões da Companhia dos

Bombeiros Voluntarios de

Aveiro, para discussão e 1pro-

vaçgo do Relatorio e Contas

da ultima gerencia. ,_

Sendo esta a terceira con-

vocação, a Assembleia Geral

funcionará com qualquer nu-

mero de socios.

Aveiro, t de Abril de 192 r.

O Prçsidente da Assembleia Ge.

ra

Silva.
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J Pedro Franco 0.' LG- .

R'tu DE BELEM. tar-LISBOA

(Omarca de' Aveiro

cultosilêít tias
(1.“ publicação)

OR este Juizo, e cartorio

P do escrivão Albano Pi-

nheiro e nas autos de

inventario orfanologico a que

se procede por obito de Joa-

quina Caetana de Jesus, viuva

de Joaquim Ribeiro Cardadei-

ro, que foi moradora na Ga-

~fanha d'Aquem, freguezia de

llhavo, no qual é inventnrian-

te seu filho 'Manuel Ribeiro

Cardadeiro, do mesmo logar,

correm éditos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publicação deste, citando os

interessados Manuel dos San-

tos Frade, casado com Maria

dos Santos e Manuel dos San-

tos Coquim, solteiro, maior,

 

  

 

  

                    

  

 

  

 

  

  

   

  

   

  

  

     

  

    

  

Veriñquei.

o iuiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

O escrivãodo 3.° oficio,

cllbano Duarte Pinheiro e

Silva.

õemarca de Aveiro

criminal
(1.“l publicação)

O Tribunal Comercial de

Aveiro, escrivão Mar-

ques, corre urna acção comer-

cial em que é autor José Fer-

reira Balcão, casado, nego-

ciante, das Quintãs, e reus

Manuel Andre' Estrela e mu-

lher Rosa de Oliveira Estrela

ou Rosa Carrancha, proprie-

tarios, do mesmo logar, r na

qual o autor pede que os reus

sejam condenadas a pagar-lhe

a quantia de 296o47, prove-

niente de artigos de mercearia

fornecidos a credito á ré mu-

lher, e nas custas, selos e pro-

curadoria; por isso correm

editos de 30 dias a contar da

2.' e ultima publicação deste

anuncio, citando o reu marido,

auzente em parte incerta do

Brazil, para os termos daquela

acção e para na segunda au-

diencia deste juizo, posterio-

res ao termo dos editos, vêr

acusar a citação e mais ter-

mos até iinal.

As audiencias neste juizo

fazem-se na sala do Tribunal-

judicial, sito na Praça da Re-

publica, da cidade de Aveiro,

pelas tr horas de todas as se-

5undas e quintas-feiras, ou

nos dias imediatos sendo aque-

les feriados.

Aveiro, 2 de abril de 1921.

Veriñquei:

O Juiz presidente do Tribunal

comercial, subátituto.

Alvaro d'Eça. ~

O escrivão,

Francisco Marques

da Silva.

Comarca de Aveiro

 

niiasíiãü DIAS
__.__.(1.-= publlmçdo)

ELO Juizo de direito des-

ta comarca, cartorio do

escrivão Albano Pinheiro e

nos autos de acção de divor-

cio que Maria Martins da Sil-

va ou Maria da Silva Martins

.le Melo, domestica do logar

de Horta, freguezia de Eixo,

move contra seu marido José

de Miranda Louzano, proprie-

tario, ausente em parte incer-

ta do paiz, correm tditode s

trinta dias a contar da segun-

da e ultima publicação, Ctl'dlt-

do aquele José de Miranda

Louzano, para todos os ter-

mos da mesma acção e para

na segunda audiencia poste-

rior ao praso dos editos, ver

acusar a citação e seguir os

termos até final da mesma

acção.

As audiencias deste Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

fas-leiras decada semana, não

sendo feriados, mas sempre

por onze horas no-Tribunal-

judicial desta comarca, sito na

praça da Republica em Aveiro.

Aveiro, t de abril de 1921.

O escrivão do 3.° oficio,

Albano Duarte Pinheiro

e Silva.

Verifiquei.

O Juiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça,  

¡
_
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N' ' l ' d ] ' *utensílios necessarios as mes- da primeira como da segunda 7.° tancia não inferior a sete cen- houver servido deste meio de -
1 mas refeições e á agua_ refeição, os condimentos ne- NO C050 de rcmnção de tos escudos,ou apresentar pes- habilitação para o concurso.I 2.0 cessarios, cujas quantidades, Presos: 0 fornecedor-facul?“ Wñzídonea que, COmO 58d"? e 12.° ' ' J”' e ' ' l" ' Aniimcntaçãudiaria da ca- 1.11¡ tel :ção a cada preso, d - 091d“ “m (161.6st inn-11917.9' '-PÚÚCiPa¡ Pai-53'10":deCJ.íth»áFC' Quandoo fornecedor não '' ' ^ _ ;da preso 'constará do duas rc- vem ser, por refeição, apra-'íJ m'Po'lancm da Suil sustenta-

qi . . o' ' n o

e . . v _ _ A . ü _ _ u w fenda autoridade garantir ts'sa cumprir integralmente o con-. *(-9-9” feições, a primeiraxle manhã Ximadamente as indicadas na *2510 'BÍCI'GMC 305 1113501111731“: lmrprlancta.Adminitltêtçãoe'lnspet'ção. 2 A.
ill'

trato e o fiador não perñrl 'J_ , e a segunda de tarde, em ho- tabeia anexa, sob o n." 8, ao 51W Para 0mm cadeia. 611110' _ '10.1' ~ ¡ubsmgiqo nessa obúgaçü, ñ- :,Jt .~ a Geri-!Has- Priéõ-cs ras lixa-das "Os termos dog 2.o refer-ido _regulamento de _3 de gundo-rt, para esse tim, _ao r( s- 'No primeiro dia util _do carão¡ um_ a (“movia-mm!
,da do an_ .4_o do re ulameum mars,... demo* - pec11\'0 delegado, a requisiçtio mez de mato do corrente ano, meme_ obrigados a Pagar ao

Clausuia: e condições para_ a Human¡ aprovado pelo decrefân.o 7378 ' _ ' 4_. . _ deste na saia do tribunal desta--Ieo- ' ' ” A

 

ção da farntrimnntn 5:11| sustentam V

das' pratas - ¡rituaith 11a omitir tia

comarca de Huairn na ana intim-

rn 11319214922, aprenda: por tie: ,~

parhn de :."Erf'u hiúistrn' da Ju;-

tira a do: “guitar, let?" dr'- marçú 'tir

 

. . . › v -. v . . ›.~Çã°.por~pçrdaeitàm:o do- 1uma ração de pão distribmda de quit] tetas gramas de trigo A5 P“ÍPOSÍSS Sefêo_ Í 1135 1305145 e será adJUdICGdO OfOT' bro da diferença Sue se n u- tcom a primeira refeição. _ estrcme de segunda_ quaüdader em carta techuda_ dirtgtda .ao ncqtñento nos termos 'do-art. ' i s'

o
q d , , rar a mais noy A_ _Wl i3_ _ . ou de seis gemas gramas de .de.egado __o Procuradortda 8 do regulamento aprovado “cimento, calculado em faceCada rcfctçao será consttttu- miatura dos "ez cereaes "igor Repubhca, tendo exteriormcn- por decreto n.° .7378 de 4 de

da por um rantho em cuja muhoe centeio ou só_ de das te, apenas, a designação do março de 192:.

o _ Estado; a titulo de indemnisa- ;Íde_ 4 de março de 1921, e de A ,-..ção de pão constará 8- marca, serao abertas as pro- J

'do documento dedqu

 

ComPOSiÇãÓ se atenderá ás deles. fun_ a que se destinam, e deve., t é r 11.o '

__ U ..a , _ . y _ equivalencias nutritivas dos di- _ ' 5_o _ rãq'ser entregues na sala ido_ V goncorrente aunm fo¡- _ ;134? 1._ 1;.

Aâtíst'etifáçãoíiie qhecotts'; ferêntes -generos constantes _da _'Ao'sá presos 'doentes serão túbuna¡ desta comarca alé ás ad¡ um“ do o' for-nemmemo ovalor Mauad“"

ta ° Presente *Omi-'Cimento ”bela 11° 7 anexa 3° '881113' fomecidas as refeições contor- dezesseis horas do ultimo dia apresentará, na ocaSiãoque !lhe nedmemo ¡de sete multa_
abrange bien“) de 3 de março de 1904, me as' dietas indicadas: pelo util de corrente. for ipdlcàda Pata lavrar O res- Í' A '- Uso, aguaiját-tãqdõ aêhàdeià'aefde forma a que as precenta- medico e pelo preço do seu 9.' ' Peciwo contraem,i fiador ido- ' 143' “não tenha. para bebida e lava- gens dos generos escolhidos custo. O_ proponente, para ser neo* e prinCtpal pegador, que " Nos casos omim ram!? .

gem quer 'do preso quer da pri- somem 100, 'para cada preso. ' 5,0 admitido a concurso, deverá, garanta o seu exato 'cumpria ráo as disposições do¡ nada.,
_ü são, transporte' e distribuição Alem dos generos da referida O preço maximo da sus- antes da- sua abertura, e pe- mento, levantando, neste mo» mento aprovado por decum.

 

das ref:ições, efomeeimentó tabela serão empregados na tentação diaria por preso será
e lavagem das vasilhas e dos¡

rante a autoridade que a ele mento, o deposito feito nos
confecção dos ranchos, tanto de oitenta centavos. _ - pr~Sld-'F› de1305“3r uma Impor- tamos da condição 8-'

:i ÍM°das e: Ó'QñfeFçõeso-Camisarlà?hidaearla

A '71__Pomeww A. cosrn PERÇMW= ,

*3* = t ':. e 4 a ,M _ ,R- def-'Fase'Estevam eta 'RYMendas n§¡;9_'_~-AVERO
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